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RESUMO 

 

O conhecimento ecológico local (CEL) é o conhecimento que indivíduos de uma 

população possuem sobre o ambiente em que vivem e o recurso que exploram. 

Informações derivadas do CEL podem ajudar a melhorar e ampliar o conhecimento 

biológico. O presente estudo teve como objetivos principais: 1) analisar o CEL de 

pescadores de lagoas costeiras do sul do Brasil sobre mudanças no ambiente ao longo 

de 20 anos, bem como sobre a composição e a abundância da ictiofauna (Capítulo 1); 2) 

analisar  o CEL dos pescadores sobre duas espécies invasoras: o mexilhão dourado 

(Limnoperna fortunei) e o peixe porrudo (Trachelyopterus lucenai) (Capítulo 2). No 

primeiro capítulo foram comparados os dados de CEL com dados de coleta científica de 

peixes e dados de geoprocessamento em 15 lagoas no Litoral Norte do Rio Grande do 

Sul, de Palmares do Sul (30°15'28"S 50°30'36"O) até Torres (29°20'06"S 49°43'37"O). 

No segundo capítulo foi analisada a possibilidade do uso de CEL dos pescadores em 

estudos sobre espécies invasoras, nas mesmas lagoas. No total, 146 pescadores 

artesanais foram entrevistados com uso de questionários semi-estruturados 

padronizados. Os pescadores foram selecionados para o estudo através de indicações de 

outros entrevistados. Não houve correlação entre a abundância de peixes coletados (N= 

3884) e peixes citados como mais capturados pelos entrevistados (N= 146), além de não 

se correlacionarem também peixes coletados com peixes que aumentaram ou 

diminuíram de abundância segundo os pescadores. As mudanças ambientais mais 

citadas pelos entrevistados foram poluição (18,1%), lagoas mais rasas (14,2%), 

impactos de lavouras (12,7%), construções no entorno (9,3%) e menos vegetação no 

entorno (8,6%). Essas mudanças ambientais citadas pelos entrevistados foram 

correlacionadas com dados de uso e ocupação do solo, estimados através da análise de 

imagens de geoprocessamento: porcentagem no entorno das lagoas de área antrópica, de 

agropecuária, de agricultura, e de florestas. Obteve-se correlação positiva significativa 

apenas entre os impactos causados pelas lavouras, segundo os entrevistados, e área de 

agricultura no entorno da lagoa (rs= 0,62 e p= 0,01). Quanto às espécies invasoras, a 

maioria (83%) dos 146 entrevistados afirmou conhecer o porrudo e 112 entrevistados 

que conhecem o porrudo disseram que o mesmo ocorre no local. Metade (52%) dos 

entrevistados respondeu que conhece o mexilhão dourado, sendo que 45 destes afirmam 

que o mesmo ocorre no local. Os pescadores que souberam precisar a data da invasão 

pelo porrudo (N= 84) disseram que o mesmo apareceu acerca de 6,1 (+-3,8) anos. Já 
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para o mexilhão dourado os entrevistados que citaram uma provável data de invasão 

(N= 38) acreditam que o início da mesma se deu a aproximadamente 2,4 (+-1,4) anos. A 

discordância entre dados de etnoictiologia e dados de coleta científica pode servir para 

levantar questões interessantes que devam ser estudadas com maior atenção, dessa 

maneira contribuindo para melhorar os estudos científicos. Além disso, os objetivos da 

pesquisa científica tendem a ser diferentes dos objetivos que determinam o CEL dos 

pescadores. Esse estudo sugere ainda que o CEL de pescadores pode ser um bom 

indicador para o estudo de invasões biológicas. 

 

Palavras chave: Impactos ambientais, ecossistemas costeiros, peixes costeiros, ecologia 

de peixes, ecologia humana, pesca artesanal, espécies exóticas, etnoecologia, dispersão 

de espécies invasoras. 
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ABSTRACT 

 

  

Local ecological knowledge (LEK) is the knowledge that individuals in a 

population have about the environment where they live and the resources that they 

explore. This study had two main objectives: 1)to analyze the LEK of fishermen about 

changes in the environment and about the composition and abundance of the 

ichthyofauna (Chapter 1); 2)to analyze the LEK of fishermen about two invasive species 

in subtropical coastal lagoons: the golden mussel (Limnoperna fortunei) and fish 

porrudo (Trachelyopterus lucenai) (Chapter 2). In the first chapter, data from fishers‟ 

LEK was compared with experimental fish sampling and geoprocessing data in15 

lagoons from the north coast of Rio Grande do Sul, from Palmares do Sul (30°15'28"S 

50°30'36"O) to Torres (29°20'06"S 49°43'37"O). In the second chapter we analyzed the 

potential application of LEK to studies about invasive species in the same lagoons. A 

total of 146 artisanal fishermen were interviewed using semi-structured questionnaires. 

The fishermen were selected using a method were one interviewee indicated the next 

one. We did not observe correlation between the abundance of collected fishes (N= 

3884) and fishes mentioned by fishermen (N= 146) as being the most captured ones. We 

also did not observe correlation between the abundance of collected fishes and the 

fishes quoted by fishermen as being the ones that have their abundance increased or 

reduced. We also correlated environmental changes most mentioned by the 

interviewees, such as increase in pollution (18,1%), shallower lagoons (14,2%), impacts 

of farming in the lagoons (12,7%), construction in the surrounding areas (9,3%) and 

decrease in vegetation in the surrounding areas (8,6%), with data of use and occupation 

of the soil, which was estimated through analyses of geoprocessing images, such as 

percentage of anthropic area,  livestock, agricultural and forested area in the 

surrounding areas of the lagoons. For the invasive species, the majority (83%) of the 

146 interviewed fishers claimed to know the porrudo and 112 said that it occurs at the 

site. Half (52%) of respondents reported they know the golden mussel and 45 fishers 

mentioned that it occurs at the site. The fishermen who knew the exact date of the 

invasion by porrudo claimed its appearance to an average of 6.1 (+-3.8) years. As to the 

golden mussel, the interviewees believe that the beginning of the invasion occurred at 

2.4 (+-1.4) years in average. The disagreement between ethnoicthyological data and 

data from scientific collections may be useful to raise interesting questions that deserve 
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more attention, contributing to improve scientific studies. Furthermore, the objectives of 

scientific research are not the same as the objectives that determines fishermen LEK. 

This study suggests also that fishermen LEK may be an useful indicator for the study of 

biological invasions.  

 

Keywords: Environmental impacts, coastal ecosystems, coastal fish, fish ecology, 

human ecology, artisanal fisheries exotic species, ethnoecology, dispersion of invasive 

species. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Conhecimento Ecológico Local 

 

No estudo da etnoecologia, trabalha-se com o conceito de Conhecimento Ecológico 

Local (CEL), que é um conjunto de crenças e conhecimentos acumulados a respeito do 

ambiente, passado culturalmente através de gerações (Berkes & Folke, 2000). O CEL é 

claramente relevante para o manejo, com a crescente realização de que o manejo pesqueiro 

está longe de depender apenas da biologia dos peixes e sim que o mesmo opera num sistema 

complexo com dimensões sociais, econômicas e ecológicas (Stead et al., 2006). Segundo 

Huntington et al. (2004), exemplos bem sucedidos da integração entre conhecimento 

tradicional e científico comparam observações das duas perspectivas para preencher lacunas 

de conhecimento. Dessa maneira, podem-se desenvolver estratégias de conservação e manejo 

mais adequadas. O uso do CEL pode complementar o conhecimento técnico científico , já que 

aspectos multidimensionais dos usos do recurso são herdados no CEL. O conhecimento 

técnico científico é derivado de observações sistemáticas e experimentos, que tem como alvo 

poucas facetas ambientais (Balram et al., 2004).  

Os peixes são recursos naturais percebidos e explorados de acordo com os termos 

culturais próprios de cada sociedade (O'riordan e Turner, 1997). A etnoictiologia, uma das 

linhas de pesquisa da área de ecologia humana, investiga o conhecimento, a importância, o 

uso e o significado dos peixes pelas comunidades humanas, englobando aspectos tanto 

cognitivos quanto comportamentais (Marques, 1995). A etnoictiologia tem por objetivo 

registrar os conhecimentos de comunidades de pescadores, de forma a complementar e 

auxiliar na geração de conhecimento científico, colocando lado a lado conhecimento 

tradicional e biológico de modo a se conhecer melhor a ecologia da ictiofauna de um 

determinado ambiente (Johannes et al., 2000; Drew, 2005; Silvano et al., 2008, Silvano 

&Begossi 2012). Pescadores artesanais são detentores de um grande conhecimento acerca da 

biologia e ecologia de peixes (Poizat & Baran, 1997; Silvano & Begossi, 2002; Silvano, 2004; 

Silvano et al., 2006, 2008).  

Por esse motivo vem crescendo o número de estudos que busca no conhecimento dos 

utilizadores do recurso uma complementação e um direcionamento para o saber científico 

convencional (Valbo-Jorgensen & Poulsen, 2000; Balram et al., 2003; Aswani & Hamilton, 
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2004; CLAUZET et al., 2005; Charnley, 2008; Gerhardinger et al., 2009, Halwass et al. 

2012).   

 

Pesca artesanal  

 

Cerca de 40 a 60% do pescado marinho provém dos pescadores artesanais, mesmo 

assim esses pescadores possuem baixa renda e não têm sido considerados importantes no 

manejo pesqueiro (Diegues, 1999; Silvano, 2004). A pesca artesanal tem ainda um papel 

importante no quesito segurança alimentar, pois faz com que populações pobres não 

dependam única e exclusivamente de itens alimentares comprados, fazendo com que as 

mesmas possam garantir sua subsistência (Silvano & Begossi, 2001; Hallwass et al., 2011). A 

pesca artesanal de pequena escala é uma das principais fontes de renda e proteína animal para 

as populações pobres de países tropicais em desenvolvimento (Lorenzen et al., 1998; Valbo-

Jorgensen & Poulsen, 2000; Silvano & Begossi, 2001). 

É de extrema importância a realização de trabalhos que busquem no pescador artesanal 

soluções para os problemas da pesca (Kalikoski et al., 2006). Para isso, deve-se priorizar o 

CEL das comunidades de pescadores artesanais. Tal conhecimento dos pescadores pode 

complementar o saber científico e diminuir as atuais deficiências no entendimento da relação 

entre as atividades humanas e ecossistemas, servindo como subsídio para criação ou 

reestruturação de planos de manejo dos recursos pesqueiros (Seixas & Berkes, 2003), para 

preservar não só o ambiente como também o modo de vida das comunidades locais.  

Esse conhecimento local deve ser considerado no manejo pesqueiro, uma vez que 

pode fornecer diretrizes para a pesquisa biológica além de consistir em um primeiro passo 

para o desenvolvimento de estratégias de co-manejo envolvendo os pescadores (Hill, 2010; 

Johannes et al., 2000; Lavides et al., 2010; Poizat & Baran, 1997; Silvano, 2004 ; Silvano & 

Begossi, 2002, 2005). Considerando-se as limitações na quantidade de recursos financeiros e 

de pessoal para o desenvolvimento de pesquisas, é necessário, cada vez mais, investir em 

ferramentas para o diagnóstico rápido e de baixo custo da dinâmica da pesca e de mudanças 

ambientais (Hallwass et al., 2012).  

O objetivo geral desse estudo é analisar o CEL de pescadores artesanais em lagoas 

costeiras subtropicais sobre mudanças no ambiente, sobre a composição e a abundância da 

ictiofauna no primeiro capítulo. No segundo capítulo investiga-se o CEL dos pescadores 
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sobre duas espécies invasoras em lagoas costeiras: o mexilhão dourado (Limnoperna. 

fortunei) e o peixe porrudo (Trachelyopterus lucenai). 
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Porto Alegre – RS – Brasil. 

*Este artigo esta formatado conforme as regras da revista científica: Environmental 

Conservation 
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Conhecimento Ecológico Local dos Pescadores Sobre Mudanças Ambientais e 

composição da ictiofauna em Lagoas Costeiras subtropicais. 

 

ALINE C. DE MORAES ¹
,
 ², LUIZ C. F. PORCHER ²,  TAÍS DE F. R.GUIMARÃES ² & 

RENATO A. M. SILVANO ² 

 

RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o conhecimento ecológico local 

(CEL) de pescadores, sobre mudanças no ambiente, na composição e na abundância da 

ictiofauna de 15 lagoas costeiras subtropicais no sul do Brasil.  Dados de CEL dos 

pescadores foram comparados com dados de coleta científica de peixes e dados de 

geoprocessamento. No total, 146 pescadores artesanais foram entrevistados com o uso de 

questionários semi-estruturados. Os pescadores foram selecionados para o estudo 

através de indicações de outros entrevistados. Os dados de uso e ocupação do solo no 

entorno das lagoas foram estimados através da análise de imagens de geoprocessamento, 

sendo estes: porcentagem de área antrópica , de área de agropecuária, de área utilizada 

para agricultura e área de florestas. Estes dados foram correlacionados às mudanças 

ambientais mais citadas pelos entrevistados: aumento na poluição (18,1%), lagoas mais 

rasas (14,2%), impactos de lavouras nas lagoas (12,7%), construções no entorno (9,3%) 

e menos vegetação no entorno (8,6%). Não houve correlação entre a abundância de 

peixes coletados (N= 3884) e peixes citados como mais capturados pelos entrevistados, 

além de peixes que aumentaram ou diminuíram de abundância segundo os pescadores. 

Com relação às mudanças ambientais, obteve-se correlação positiva significativa apenas 

entre os impactos causados pelas lavouras, segundo os entrevistados, e área de 

agricultura no entorno da lagoa(rs= 0,62 e p= 0,01). Os pescadores podem fornecer 

informações detalhadas sobre a abundância de espécies de peixes de maior interesse 

comercial, como o bagre (Genidens genidens) enquanto coletas científicas podem não 

amostrar precisamente tais espécies comerciais. Dessa forma, o conhecimento dos 

pescadores é baseado no interesse e no uso que fazem das espécies de peixes, bem como 

do local que exploram, podendo assim complementar o conhecimento científico e indicar 

focos de estudo para subsidiar ações de manejo mais efetivas. 
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Palavras-chave: Impactos ambientais, ecossistemas costeiros, peixes costeiros, ecologia de 

peixes, ecologia humana, pesca artesanal, litoral sul do Brasil.
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Fishers’ Local Ecological Knowledge about Environmental changes and fish 

composition in subtropical Coastal Lagoons 

 

ALINE C. DE MORAES ¹
,
 ², LUIZ C. F. PORCHER ²,  TAÍS DE F. R.GUIMARÃES ² & 

RENATO A. M. SILVANO ² 

 

SUMMARY 

 

The present study aimed to analyze the local ecological knowledge (LEK) of 

fishermen regarding changes in the environment, and in the composition and abundance 

of the ichthyofauna in 15 coastal lagoons of the south Brazilian coast. Data from LEK 

was compared with data from experimental fish sampling and geoprocessing data. A 

total of 146 artisanal fishermen were interviewed using semi-structured questionnaires. 

The fishermen were selected using the method of one interviewee indicating the next 

one. Data regarding use and occupation of the soil in the surroundings of the lagoons 

were estimated by analyses of geoprocessing data, including: percentage of anthropic 

activity, farming area around the lagoons and forested area. These data were analyzed 

through correlation with the environmental changes mentioned by the interviewees, 

such as increase in pollution (18,1%), shallower lagoons (14,2%), impacts of farming in 

the lagoons (12,7%), construction in the surrounding areas (9,3%) and decrease in 

vegetation in the surrounding areas (8,6%). We did not observe correlation between the 

abundance of collected fishes (N= 3884) and fishes mentioned by fishermen as being the 

most captured ones. We also did not observe correlation between the abundance of 

collected fishes and the fishes quoted by fishermen as being the ones that have their 

abundance increased or reduced. Regarding environmental changes, there was 

significant positive correlation between the impact of farming in the lagoons mentioned 

by the interviewees and the actual farming areas in the surroundings of the lagoons (rs= 

0,62 e p= 0,01). Fishermen were able to give detailed information about the abundance 

of commercial fishes, such as the estuarine catfish (Genidens genidens), which may have 

not been sampled by scientific collections. The knowledge of these fishermen is based on 

the use and interest they have on the fish species they catch, as well as the site which 
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they explore. In this way, fishers’ LEK may be a complement to scientific knowledge 

and may indicate more effective management policies. 

 

Keywords: Environmental impacts, coastal ecosystems, coastal fish, fish ecology, human 

ecology, artisanal fisheries.  
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INTRODUÇÃO 

 

As populações humanas que dependem de recursos naturais apresentam, com 

frequência, conhecimento detalhado sobre a biologia, ecologia e abundância dos mesmos 

(Silvano et al., 2006; Zappes et al., 2011). Esse conhecimento pode ser considerado como 

Conhecimento Ecológico Local (CEL) e pode ser entendido como conhecimento ecológico 

leigo e empírico, baseado principalmente nas observações e experiências do morador local 

com o ambiente que o cerca (Kohl &Yli-Pelkonen, 2005).Brook & McLachlan (2008) em 

revisão da literatura acerca do uso de CEL verificaram um crescimento considerável dessa 

linha de pesquisa em trabalhos ecológicos.  

Pesquisas que analisam o CEL de pescadores têm provido novas informações 

biológicas e contribuído para o desenvolvimento de medidas de manejo e conservação em 

várias áreas da pesquisa, como na ecologia de peixes e da pesca (Hill, 2010; Johannes et al., 

2000; Lavides et al., 2010; Poizat & Baran, 1997; Silvano & Begossi, 2002, 2005). Estudar o 

CEL de pescadores ajuda a entender como comunidades de pescadores manejam seus 

recursos (Johannes et al., 1998, 2000). O CEL de pescadores também pode fornecer uma 

perspectiva histórica mais ampla que outras fontes de dados sobre mudanças ambientais 

(Huntington 2000; Dulvy & Polunin, 2004;; Lavides et al., 2010).  

Dados biológicos provenientes de pesquisas científicas costumam ser escassos em 

escalas locais e regionais, especialmente em países tropicais (Johannes et al., 2000), onde o  

CEL de pescadores sobre recursos pesqueiros locais pode ser uma importante fonte de 

informação para melhorar o manejo pesqueiro (Johannes, 1998). Sendo assim, o 

conhecimento dos pescadores pode ser a única fonte de informação sobre o ambiente a ser 

manejado, além de ser uma maneira rápida e de baixo custo para obtenção de dados se 

comparado com pesquisas biológicas convencionais (Rochet et al., 2008, Sáenz-arroyo et al., 

2005; Hallwass et al., 2012). Poucos estudos têm comparado diretamente dados biológicos 

com o CEL dos pescadores, sendo que já foi registrada tanto concordância como a 

discordância entre o CEL dos pescadores e o conhecimento ecológico científico (Aswani & 

Hamilton, 2004; Begossi et. al, 2008;; Silvano & Begossi, 2010; Hallwass et al., 2012). As 

discordâncias entre esses dois tipos de conhecimento podem indicar novas oportunidades de 

pesquisa (Silvano & Valbo- Jorgensen , 2008). 
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No Brasil, estudos abordando o CEL de pescadores sobre os peixes (etnoictiologia) 

têm tido como foco os pescadores costeiros da Mata Atlântica e do Nordeste, além de 

pescadores fluviais (Begossi et al., 2004, 2006, 2008; Clauzet et al., 2005; Silvano & Begossi 

2002, 2005; Silvano et al., 2006). Alguns estudos sobre etnoecologia de pescadores estuarinos 

e lagunares foram realizados no litoral Sul do país como Cotrim (2008) em Tramandaí; 

Pasquotto (2005) em São Lourenço do Sul; Kalikoski et al. (2006) na Lagoa dos Patos; Pieve 

(2009) na Lagoa Mirim; Porcher et al. (2010) na Lagoa do Bacopari; Zappes et al. (2011) na 

Lagoa Tramandaí. No entanto, todos esses estudos etnoecológicos são pontuais, ou seja, 

foram realizados em um único local.  Poucos estudos etnoictiologicos têm abordado uma 

escala espacial mais ampla (Silvano & Begossi, 2005; Silvano et al., 2006; Begossi et al., 

2008). 

As lagoas costeiras localizam-se em regiões densamente povoadas, colocando estes 

ecossistemas entre os mais impactados do mundo (Berkes & Seixas, 2005). A ocupação e 

exploração desordenadas dessas lagoas levam a distúrbios como eutrofização, contaminação 

por pesticidas, salinização, introdução de espécies exóticas, sobre-exploração pesqueira e 

abertura artificial das barras das lagoas, que acarretam em perda e alteração de habitats, 

colocando a biodiversidade local em risco (Esteves et al., 2008). A preservação do 

ecossistema de lagoas depende de pesquisa ambiental específica e deveria ser uma prioridade 

entre planos de conservação de ecossistemas naturais em países neotropicais (Esteves et al., 

2002). 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o CEL dos pescadores sobre mudanças 

ambientais e modificações nos padrões de abundância temporal da ictiofauna em lagoas 

costeiras no sul do Brasil . O CEL foi comparado a dados de pesquisas biológicas 

convencionais (coletas ictiológicas) e dados de geoprocessamento nas mesmas lagoas 

costeiras. 

 

MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

 Na América do Sul, aproximadamente 12,2% da zona costeira é formada por 

ambientes lacustres (Gonenc & Wolflin, 2004). Lagoas costeiras são corpos d‟água 
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continentais de salinidade variável, geralmente paralelos a costa, separados do oceano por 

barreiras e com profundidade raramente excedendo dois metros (Kjerfve, 1994). Um grande 

número de ecossistemas lacustres é encontrado na costa brasileira e o maior número de lagoas 

costeiras de água doce está localizado no Rio Grande do Sul.  

As lagoas costeiras do Litoral Norte do Rio Grande do Sul  possuem histórico 

geológico comum e recente e podem servir para abastecimento de água, como áreas 

recreativas, receptores de esgoto, controle de enchentes, beleza cênica, turismo e valorização 

de propriedades (Esteves, 1998). O Litoral Norte do Rio Grande do Sul é integrado por 19 

municípios, com economia diretamente associada à atividade turística de veraneio, o que 

confere à região características de grande variação sazonal do tamanho da população e intensa 

urbanização (FEPAM, 2011). Ele abrange uma área de 2700 km² e está inserido no sistema do 

rio Tramandaí, possuindo aproximadamente 38 lagoas, sendo que águas salobras são 

encontradas apenas nas lagoas Tramandaí, das Custódias e Gentil (Haase et al., 2003). A 

ictiofauna das lagoas é composta por cerca de 80 espécies de água-doce, além de diversas 

espécies estuarinas e migratórias (Reis et al., 2003). 

No Rio Grande do Sul, a pesca artesanal é desenvolvida em águas interiores, 

estuarinas e marinhas costeiras (Reis et al., 1994). A principal pescaria artesanal praticada no 

Rio Grande do Sul é o emalhe, pesca realizada com o uso de redes de espera, visando 

principalmente à captura de corvina (Micropogonias furnieri), tainha (Mugil sp.), bagre 

(Genidens sp.) e linguado (Paralichthys patagonicus) (Paiva, 1997; Moreno et al., 2009).  

A área amostrada nesse estudo inclui 15 lagoas costeiras, situadas entre a Lagoa 

Itapeva, no município de Torres (29°20'06"S/49°43'37” O) e a Lagoa Cidreira, no município 

de Palmares do Sul (30°15'28"S/50°30'36"O). O limite leste da área de estudo é dado pela 

costa oceânica e o limite oeste pela encosta da Serra Geral. (Fig. 1) Procurou-se incluir no 

estudo um gradiente longitudinal representativo do Litoral Norte do Rio Grande do Sul. 
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Fig. 1Lagoas costeiras localizadas no Litoral Norte do Rio Grande do Sul: (1)Itapeva, (2)Dos 

Quadros, (3)Malvas, (4)Peixoto, (5)Caconde, (6)Traíras, (7)Lessa, (8)Passos, (9)Horácio, 

(10)Emboaba, (11)Tramandaí, (12)Custódia, (13)Fortaleza, (14)Cidreira, (15)Cerquinha. 

 

Coleta de dados 

 

Os dados foram coletados através da realização de entrevistas com pescadores 

moradores ou freqüentadores das lagoas, com base em um questionário semi-estruturado 

(Apêndice 1). Tal questionário constituiu-se em um roteiro simples de perguntas 

padronizadas, que são respondidas pelo entrevistado, conforme adotado em outros estudos 

etnoictiológicos (Silvano et al., 2006; Porcher et al. 2010). O uso de questionários permite a 

montagem de um banco de dados etnoictiológicos, o que permite a comparação entre 

respostas fornecidas por entrevistados de diferentes idades, gêneros e com dados de outros 

estudos (Silvano & Begossi, 2005; Silvano et al., 2008).  
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As entrevistas foram realizadas no período de abril de 2009 a junho de 2011. Como os 

pescadores encontravam-se dispersos e não era sabido o tamanho exato de suas comunidades 

em cada lagoa amostrada, o método escolhido para amostragem foi o da bola de neve 

(“snowball”) no qual no final do questionário o entrevistado cita outro pescador que ele 

acredita conhecer bem as lagoas, esse método tem sido adotado em outros estudos 

etnoictiológicos (Silvano et al., 2006). Em lagoas de até 1000 hectares, todos os pescadores 

encontrados ou indicados foram entrevistados; já em lagoas com mais de 1000 hectares, a 

suficiência amostral foi determinada pela repetição de indicações de pescadores conhecedores 

das lagoas.  

O questionário incluiu perguntas básicas para identificação e caracterização do 

entrevistado, seguido de perguntas sobre a caracterização da percepção ambiental e da pesca 

como: “Notou mudanças na lagoa ou ao redor dela nos últimos 20 anos? Quais? Notou 

mudanças na pesca nos últimos 20 anos? Quais? Quais os peixes mais capturados? Algum 

peixe diminuiu de quantidade nos últimos 20 anos? Qual (ou quais)? Por quê? Algum peixe 

aumentou de quantidade nos últimos 20 anos? Qual (ou quais)? Por quê?” (Apêndice 1). A 

escolha pelo período de 20 anos nas perguntas foi feita considerando um período inicial no 

qual encontramos estudos prévios sobre a ictiofauna de algumas das lagoas estudadas (Hartz 

& Barbieri, 1993, 1995; Becker & Peret, 1993). 

Repetir uma mesma pergunta para várias pessoas é um método útil de determinar 

confiabilidade de dados etnobiológicos, com a confiança nos dados aumentando cada vez que 

a mesma resposta é repetida (Johannes, 1981, 1993). Também foi utilizada nesse estudo a 

metodologia de pergunta teste, ou do “grupo de fora” para verificar a confiabilidade das 

respostas,na qual a fotografia de um peixe de outro ecossistema foi apresentada para os 

entrevistados, sendo  esperado que os mesmos dissessem não conhecer a espécie ou que a 

mesma não ocorre no local, conforme adotado em outros estudos etnoictiológicos (Nunes et 

al., 2011). O peixe utilizado como grupo de fora foi a pirarara (Phractocephalus 

hemioliopterus), peixe da região amazônica. 

A base de dados ictiológicos para comparação com o CEL dos pescadores foi cedida 

pela equipe do Laboratório de Populações e Comunidades da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), que, desde o ano de 2008, amostra mensalmente peixes nas 15 

lagoas estudadas do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, com o uso de redes de espera de 30 

metros com diversos tamanhos de malha (15, 20, 25, 30, 35, 40, 50, 60 e 70 mm), totalizando 
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270 metros de redes por amostragem. As redes eram colocadas no período da manhã, 

próximas da margem, junto à vegetação, em profundidades de até 2 metros, e retiradas no dia 

seguinte, permanecendo em média 18h na água por coleta. Foram realizadas 22 coletas nas 15 

lagoas estudadas  (uma a duas coletas por lagoa, dependendo do tamanho da lagoa amostrada) 

( Maia, 2010). 

Os dados de geoprocessamento foram obtidos junto ao laboratório de Ecologia da 

Paisagem da UFRGS, sendo que foi utilizado o mapa de uso e cobertura do solo do litoral do 

Rio Grande do Sul (Hasenack & Cordeiro, 2006), obtido a partir da imagem Landsat-TM, ano 

base 2002 (imagem disponível quando o estudo foi realizado), para gerar o mapa das lagoas 

do sistema do rio Tramandaí. Para este estudo foi analisada uma faixa de 100m² no entorno de 

cada lagoa, identificando a porcentagem de tipos de uso e cobertura da terra natural e tipos de 

uso e cobertura da terra antrópico com a utilização do programa Idrisi Andes (Eastman, 

2006). (Apêndice 1) 

 

Análise dos dados das entrevistas 

 

Para determinar se houve relação entre os peixes citados pelos entrevistados como 

mais capturados e os peixes que ocorreram em maior freqüência nas coletas científicas foi 

feita uma análise de correlação entre a porcentagem de pescadores que citaram os peixes 

como mais pescados e a porcentagem de indivíduos de peixes amostrados nas coletas de cada 

espécie, com relação ao número total de indivíduos coletados. Para essa análise, os peixes 

foram agrupados e analisados em 19 grupos de espécies de acordo com o nome local atribuído 

pelos entrevistados, pois muitas vezes várias espécies são conhecidas pelo mesmo nome 

popular (Tabela 1). Realizamos essa mesma análise entre peixes citados como aumentando e 

diminuindo de abundância pelos pescadores e a proporção desses peixes coletados nas 

amostras científicas. 

Dados das entrevistas sobre mudanças ambientais nas lagoas foram correlacionados 

com dados de geoprocessamento (cobertura natural do solo e cobertura antrópica das margens 

das lagoas); dados das entrevistas sobre mudanças na pesca e abundância de peixes foram 

correlacionados com dados das coletas ictiológicas.  

Para verificar se as mudanças ambientais citadas pelos entrevistados estiveram 

correlacionadas com dados de uso e cobertura do solo no entorno das lagoas foram realizadas 
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correlações entre a porcentagem de pescadores que citou as mudanças ambientais e a a 

porcentagem de área antrópica no entorno das lagoas (Apêndice 1).  Utilizaram-se nessas 

análises quatro das oito mudanças ambientais citadas por mais de 5% dos pescadores (mais 

uma entre as menos citadas) para correlação com dados de uso e cobertura do solo do entorno 

das 15 lagoas estudadas. As correlações realizadas foram: vegetação no entorno das lagoas 

(CEL dos pescadores, ) X área de florestas no entorno (geoprocessamento), mais construções 

(pescadores) X área antrópica (geoprocessamento) partindo do princípio que quanto mais 

pessoas ocuparem um local mais elas estarão poluindo , aumento da poluição (pescadores) X 

área antrópica, e lagoa mais rasa X área de agropecuária, pois sabe-se que agropecuaristas da 

região retiram água das lagoas para irrigar suas produções .Utilizamos correlações de Pearson 

(r) e correlação não paramétrica de Spearman (rs) (quando os dados não apresentaram 

distribuição normal). 

Tabela 1 Espécies de peixes analisadas, agrupadas por nomes populares, com o uso da 

plataforma Fishbase (Froese & Pauly, 1999). 

NOME POPULAR ESPÉCIES AGRUPADAS PELO NOME POPULAR 

BAGRE Genidens spp. 

BIRÚ Cyphocharax voga 

BRANCA Oligosarcus robustus; Oligosarcus jenynsii 

CARÁ Gymnogeophagus gymnogenys; Gymnogeophagus lacustris; 

Gymnogeophagus rhabdotus 

CASCUDO Rineloricaria quadrensis 

CORVINA Micropogonias furnieri 

JOANA Crenicichla lepidota; Crenicichla maculata 

JUNDIÁ Rhamdia quelen 

LAMBARI Astyanax eigenmanniorum; Astyanax fasciatus; Astyanax 

jacuhiensis; Astyanax sp.; Cyanocharax alburnus; 

Hyphessobrycon luetkenii; Charax stenopterus 

LINGUADO Paralichthys patagonicus 

PEIXE-REI Odontesthes bicudo; Odontesthes ledae; Odontesthes piquava, 

Odontesthes bonariensis, Atherinella brasiliensis 

PIAVA Leporinus obtusidens 
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PINTADO Pimelodus pintado 

PORRUDO Trachelyopterus lucenai 

ROBALO Centropomus paralellus 

SARDINHA Platanichthys platana 

TAINHA Mugil liza 

TRAÍRA Hoplias malabaricus 

VIOLA Loricariichthys anus 

RESULTADOS 

 

 Perfil dos pescadores e da pesca 

  

 

Foram entrevistados 146 pescadores em 15 lagoas costeiras do Litoral Norte do Rio 

Grande do Sul, (Tabela 2) dos quais 10 eram mulheres e 136 homens. A idade dos 

entrevistados variou entre 18 e 85 anos e a média foi de 48,1 anos (± 13,3 anos). O tempo 

médio de residência no local é de 28,7 anos (± 18 anos) e os entrevistados apresentaram em 

média 27,9 anos de experiência na pesca (± 16,5 anos). O tempo médio de residência dos 

pescadores no local e a média de experiência na pesca foram condizentes com o período de 20 

anos abordado no estudo. 
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Tabela 2 Área e número de entrevistados para cada uma das 15 lagoas estudadas no Litoral 

Norte do Rio Grande do Sul, Brasil.  

LAGOA ÁREA (HECTARES) NÚMERO DE ENTREVISTADOS 

CACONDE 394,8 2 

CERQUINHA 1009,8 6 

CIDREIRA 1713,3 11 

CUSTÓDIA 946,9 11 

EMBOABA 142,7 1 

FORTALEZA 1895,0 11 

HORÁCIO 71,4 1 

ITAPEVA 12353,9 24 

LESSA 747,9 3 

MALVAS 5302,4 16 

DO PASSO 323,4 7 

PEIXOTO 310,8 4 

DOS QUADROS 12174,7 26 

TRAÍRAS 124,9 4 

TRAMANDAÍ 1903,9 19 

TOTAL   

 

A principal ocupação declarada pelos entrevistados foi a pesca (N= 98) enquanto os 

demais são aposentados (N= 10), agricultores (N= 2) ou possuem outras profissões (N= 36) 

como pedreiros, jardineiros, comerciantes e caseiros. A pesca também foi citada como a 

profissão dos pais de 68 dos entrevistados, seguida pela agricultura (33 entrevistados filhos de 

agricultores) e outras profissões como pedreiro, marceneiro, comerciante e jardineiro (N= 45). 

O petrecho de pesca mais citado pelos pescadores foi a rede de espera (51%), seguido 

pelo anzol (22%) e o espinhel (18%) e os peixes mais capturados são a traíra (28%), o jundiá 

(24%), o cará (17%) e o bagre (10%) (Tabela 2). A maior parte dos entrevistados possui 

embarcação própria (71%): dos 103 entrevistados que possuem barco, a maioria (72 

entrevistados) tem apenas um barco e os outros são donos de duas a quatro embarcações. 

Mais da metade das embarcações dos entrevistados é motorizada (57%), variando entre barcos 

de madeira, alumínio e fibra. 
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Conhecimento dos pescadores sobre os peixes 

 

 Todos os pescadores disseram não conhecer a pirarara (Phractocephalus 

hemioliopterus) ou a conheceram e mencionaram corretamente que a mesma não ocorre na 

região. Não houve correlação entre a abundância proporcional, ou seja, o número de 

indivíduos do peixe coletado dividido pelo total dos peixes coletados (N= 2628) e a proporção 

de entrevistados (n= 146) que citou os peixes como mais capturados (rs= 0.18 e p= 0.47, Fig. 

2), entre a abundância dos peixes coletados e a proporção de entrevistados que citou os peixes 

como tendo diminuído de abundância nos últimos 20 anos (rs= - 0.03 e p= 0.93) e entre a 

abundância dos peixes coletados e a proporção de entrevistados que citou os peixes como 

tendo aumentado de abundância nos últimos 20 anos (rs= 0.11 e p = 0.65).  

Fig. 2. Correlação entre a abundância proporcional (N= 2628 indivíduos) das principais 

espécies de peixes coletadas X proporção de pescadores (N= 146) que citaram as espécies de 

peixes em 15 lagoas costeiras do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Com relação às mudanças ambientais, 105 entrevistados (72%) disseram ter notado 

alguma mudança na lagoa nos últimos 20 anos. Os entrevistados citaram um total de 17 

mudanças, das quais oito foram mencionadas por mais de 5% dos pescadores (Fig. 3). 

Na comparação entre dados de uso e cobertura do solo no entorno das lagoas 

(Apêndice 1) e número de pescadores que citaram as cinco principais mudanças ambientais 

(mais poluição no entorno, lagoas mais rasas, impacto de lavouras no entorno, construções no 

entorno e menos vegetação no entorno), apenas a correlação entre impacto das lavouras no 

entorno das lagoas citado pelos pescadores X área de agricultura no entorno (dados de 

geoprocessamento) foi significativa (rs= 0,62 e p= 0,01) (Fig.4). Não ocorreu correlação entre 

as demais variáveis ambientais analisadas:  vegetação no entorno das lagoas (CEL dos 

pescadores, ) X área de florestas no entorno (geoprocessamento) (rs= -0,36 e p= 0,19), mais 

construções (pescadores) X área antrópica (geoprocessamento) (rs= 0,22 e p=0,43), aumento 

da poluição (pescadores) X área antrópica, (r= 0,02 e p= 0,95) e lagoa mais rasa X área de 

agropecuária, (r= -0,11 e p= 0,69).

 

 

Fig. 3 Mudanças ambientais citadas pelos pescadores (N= 146) nas 15 lagoas costeiras 

estudadas no litoral norte do Rio Grande do Sul, Brasil. Algumas mudanças foram citadas por 

mais de um pescador. Os números entre parênteses indicam a porcentagem do total de 

entrevistados que mencionou cada mudança. 
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Fig. 4 Proporção de entrevistados que citaram impactos de lavouras X área de lavouras no 

entorno das lagoas segundo dados de geoprocessamento nas 15 lagoas costeiras do Litoral 

Norte do Rio Grande do Sul, Brasil. (1)Itapeva, (2)Dos Quadros, (3)Malvas, (4)Peixoto, 

(5)Caconde, (6)Traíras, (7)Lessa, (8)Passos, (9)Horácio, (10)Emboaba, (11)Tramandaí, 

(12)Custódia, (13)Fortaleza, (14)Cidreira, (15)Cerquinha. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os dados etnoictiológicos obtidos para as lagoas do Litoral Norte do Rio Grande do 

Sul destoaram das informações biológicas de coletas de peixes, provavelmente porque os 

dados de entrevista representam mais as espécies de valor comercial. Dessa forma, as 

informações dos pescadores estudados podem ser imprecisas quando se tratando de 

abundância e dinâmica temporal da comunidade de peixes em geral, porém as informações 

dos entrevistados podem ser precisas para espécies de maior valor comercial, conforme 

observado em outros estudos (Sáenz-Arroyo et al., 2005). De acordo com Silvano & Begossi 

(2002), os pescadores possuem mais conhecimento acerca de peixes mais comuns e com 

maior valor comercial, do que sobre espécies raras. Dessa forma, a utilidade que a espécie de 

peixe tem para o indivíduo, bem como a sua abundância no ambiente, são fatores que 

influenciam na formação do CEL dos pescadores. Além disso, a comparação entre 

conhecimento local e científico é uma boa maneira de adquirir novos dados ecológicos, 

considerando que ambas as fontes de conhecimento podem vir a se complementar e gerar 

informações de maior confiança (Silvano et al., 2008; Silvano & Valbo- Jorgensen , 2008).  
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No caso das lagoas costeiras estudadas, as amostragens voltadas para toda comunidade 

de peixes podem subestimar a abundância e ocorrência de espécies de peixes de importância 

econômica, como porexemplo o bagre (Genidens genidens), que esteve ausente nas coletas 

científicas. Sabe-se que essa espécie ocorre no sistema do rio Tramandaí (SIBIP/NEODAT 

III) e isso indica que coletas científicas pontuais e voltadas para a comunidade de peixes como 

um todo podem não ser suficientes para registrar informações relevantes para o manejo 

pesqueiro, como a ocorrência e a abundância de uma espécie de peixe importante para os 

pescadores, visto que o bagre foi um dos peixes mais citados pelos entrevistados. Isso pode 

estar ocorrendo devido ao modo de vida dessa espécie de peixe e a maneira como a coleta 

ictiológica foi realizada. Essa espécie é bentônica e é geralmente amostrada por arrasto de 

fundo (Gomes et al., 1999), sendo que as coletas no Litoral Norte do rio Grande do Sul foram 

realizadas com redes de superfície. Já os pescadores utilizam mais de um petrecho e 

direcionam a pesca para as espécies de valor comercial, como o bagre. A discrepância entre as 

duas bases de dados (entrevistas e coletas científicas) poderia estar colocando em risco essas 

espécies de peixes comerciais, pois as mesmas podem não ser devidamente consideradas em 

estratégias de manejo ou avaliação de impactos ambientais, pois tais estratégias são 

geralmente baseadas unicamente em coletas científicas. Esses resultados de nosso estudo 

indicam a necessidade de coletas científicas voltadas para amostragem do bagre nas lagoas 

costeiras estudadas, ressaltando o papel crucial de complementação do conhecimento 

científico que o CEL dos pescadores possui (Johannes et al., 2000; Silvano et al., 2008). A 

coleta geral da comunidade de peixes atende ao objetivo de se estabelecer prioridades de 

conservação (Nogueira et al., 2010; Silvano et al. 2000) mas não é necessariamente a melhor 

maneira de levantar informações para o manejo pesqueiro. Outra possibilidade para se 

levantar informações sobre espécies de peixes comerciais seria o acompanhamento da pesca 

como realizado em outros estudos (Silvano e Begossi 2001; Hallwass et al. 2011; Begossi et 

al. 2012). 

Quanto às mudanças ambientais, observou-se que, em relação aos dados científicos 

disponíveis através de técnicas de geoprocessamento, os pescadores perceberam melhor o 

impacto causado por lavouras no entorno das lagoas, mudança citada por 12,7% dos 

entrevistados, do que as demais mudanças citadas (mais poluição no entorno, lagoas mais 

rasas, mais construções no entorno e menos vegetação no entorno). Possivelmente isso 

ocorreu porque o impacto decorrente das lavouras afeta mais claramente a dinâmica das 
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lagoas, ao menos segundo os entrevistados. Impactos ambientais relacionados à agricultura do 

arroz foram também bastante citados por pescadores da lagoa do Bacopari, no litoral sul do 

Rio Grande do Sul (Porcher et al., 2010). Uma possibilidade para explicar que quatro das 

mudanças citadas pelos entrevistados não se correlacionaram com os dados de uso e cobertura 

do solo seria a de que os dados das imagens representam uma informação pontual no tempo, 

enquanto que a pergunta feita aos entrevistados era sobre mudanças nas lagoas notadas ao 

longo dos últimos 20 anos. A percepção dos pescadores geralmente possui uma abrangência 

temporal maior do que os dados científicos (Poizat & Baran, 1997; Huntington et al., 2004; 

Sáenz-Arroyo et al., 2005). . Novamente, o CEL pode ser complementar, permitindo analisar 

as mudanças ambientais em uma escala temporal mais abrangente do que a analisada pelo 

conhecimento científico, conforme tem sido observado também em outros estudos 

etnoecológicos (Sáenz-Arroyo et al., 2005; Hallwass et al. 2012). Segundo Rochet et al. 

(2008), pescadores possuem uma percepção detalhada sobre janelas de tempo nas quais 

mudanças acontecem e são sensíveis a tendências tanto a longo quanto a curto prazo.  

Logo, para as mudanças ambientais em que não houve correlação entre os dados de 

geoprocessamento e entrevistas, seria interessante realizar análises adicionais, como 

correlações entre dados de literatura sobre a situação ambiental das lagoas em diferentes 

períodos de tempo e os dados das entrevistas, a fim de verificar o real impacto dessas 

mudanças ambientais nas lagoas. No entanto, só o fato de algumas mudanças ambientais 

como aumento da poluição, lagoas mais rasas, construções no entorno e impactos da 

rizicultura terem sido identificadas pelos pescadores, já as torna relevantes. Desse modo, tais 

mudanças devem ser consideradas em medidas de conservação e manejo das lagoas costeiras 

do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, conforme sugerido também por outros estudos nessa 

região (Cotrim, 2008; Pieve, 2009; Porcher et al., 2010). 

Sobre a poluição, mudança citada por 18,1% dos entrevistados, Silvano & Begossi 

(2009) afirmaram que mesmo quando o CEL a respeito de poluição se mostra equivocado, ou, 

como no caso desse estudo, não concorda com dados científicos de geoprocessamento 

disponíveis (área antrópica), a percepção das pessoas deve ser reconhecida, ainda que apenas 

para melhorar a comunicação entre cientistas e comunidades locais. Além disso, a área 

antrópica no entorno das lagoas, como utilizada nas análises desse trabalho, pode não ser o 

melhor indicador do real estado de poluição das lagoas, fazendo-se necessárias análises de 
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qualidade da água, para checar se tal mudança ambiental realmente ocorreu nas lagoas 

estudadas. 

Quanto ao impacto de construções no entorno segundo os pescadores, pode-se 

considerar esse problema sobre a ótica da urbanização desordenada, que apresenta o risco de 

lançamento de esgoto, e a ótica da destruição dos banhados, como encontrado no Relatório 

Anual de Recursos Hídricos (DRH-SEMA, 2002).  

Assim como observado no presente estudo, mudanças ambientais têm sido apontadas 

por pescadores entrevistados em outras regiões. No estudo de Lozano-Montes et al. (2008) 

realizado no Golfo da Califórnia, México, também foi observado um padrão no qual a opinião 

da maioria dos pescadores entrevistados era a de que a condição ambiental dos pesqueiros 

havia deteriorado ao longo dos anos, sendo que os mesmos afirmaram que o recurso teve um 

declínio de  cerca de 60% nos últimos 50 anos, provavelmente devido a sobre-pesca e 

mudanças ambientais.. Prigent et al. (2007) conduziram um levantamento com pescadores 

franceses para determinar a percepção dos mesmos acerca de mudanças no estado do 

ecossistema do canal da Mancha: a maioria dos entrevistados mencionou uma diminuição na 

abundância do recurso pesqueiro e apontou diversos problemas como poluição, degradação do 

ambiente e impactos negativos de atividades humanas, incluindo a pesca. A percepção dos 

pescadores foi comparada com dados científicos como desembarques e esforço de pesca: as 

duas fontes de informação concordaram em termos de direcionamento das mudanças, mas o 

CEL dos pescadores se mostrou mais imediatista, mesmo entre os que pescavam a muitas 

décadas (Prigent et al. 2007). Em estudo realizado nas Filipinas sobre o desaparecimento de 

espécies de peixes, a maioria dos entrevistados mencionou a queda na disponibilidade dos 

recursos e culpou ações de origem antrópica, como poluição, degradação do fundo do oceano 

e pesca (Lavides et al. 2010). 

Pescadores e cientistas comumente possuem uma percepção divergente sobre os 

recursos e podem discordar da percepção um do outro. Muitas possíveis explicações podem 

ser dadas para discordâncias entre o conhecimento científico e o CEL dos pescadores. 

Diferenças entre esses dois conhecimentos podem ocorrer simplesmente porque são baseadas 

em observações de diferentes partes do sistema da pesca. Pescadores e cientistas podem 

perceber o sistema em diferentes escalas (Berkes, 2006), ou pela análise de diferentes 

variáveis (Verweij et al., 2010). 



28 

 

Dados científicos podem se mostrar pouco precisos devido a uma baixa resolução 

temporal e espacial, preferências, tendências e suposições: a ciência da pesca é conhecida por 

ser sujeita a uma grande gama de incertezas (Charles, 1998). Discrepâncias entre 

conhecimento científico e CEL de pescadores podem proporcionar a oportunidade para 

expandir o âmbito de conhecimento disponível para os responsáveis pelo manejo dos recursos 

e para a revisão de dados científicos (Johannes & Neis, 2007; Silvano & Valbo-Jorgerensen, 

2008).   

 

CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos podemos notar que conhecimento científico e CEL 

de pescadores podem vir a se complementar. As informações cedidas pelos pescadores devem 

ser consideradas nas estratégias de manejo pesqueiro para a região e também para regiões 

costeiras carentes de estudos específicos, principalmente no que diz respeito a direcionar 

estudos científicos, apontando o foco em espécies e situações que precisam de uma atenção 

maior em termos de manejo e conservação. O CEL de pescadores se demonstrou 

especialmente importante para avaliar a abundância e ocorrência do bagre (G. Genidens) nas 

lagoas estudadas, visto que o mesmo pode estar impactado pela pesca, possui grande interesse 

comercial na região e não tem sido eficientemente amostrado nas coletas científicas. Além 

disso, entrevistas com os pescadores identificaram rapidamente mudanças ambientais em uma 

escala temporal mais ampla, podendo assim auxiliar no monitoramento da qualidade 

ambiental das lagoas costeiras e de outros ecossistemas aquáticos que apresentem escassez de 

dados científicos. 
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Apêndice 1: Porcentagem de uso e cobertura da terra no entorno de cada lagoa (Buffer: 

100m²). 

 

Lagoa 

Área 

(hectare) Floresta  F. Pioneiras A. urbana 

Agricultur

a 

Agropecu

ária 

% Uso 

Natural % Uso antrópico 

Itapeva 12353.92 2.71 37.55 0.00 0.54 57.91 41.55 58.45 

Quadros 12174.73 5.54 13.89 0.00 15.41 64.88 19.71 80.29 

Malvas 5302.37 6.18 10.88 0.00 0.00 80.38 18.47 81.53 

Lessa 747.92 6.79 63.32 0.00 6.87 21.66 71.47 28.53 

Passo 323.45 0.00 66.06 0.00 22.54 10.10 67.36 32.64 

Peixoto 310.76 0.00 10.44 0.00 0.00 89.44 10.56 89.44 

Caconde 394.82 23.88 11.62 0.00 0.00 64.50 35.50 64.50 

Traíra 124.88 35.24 26.21 0.00 0.00 38.55 61.45 38.55 

Horácio 71.37 0.00 58.70 0.00 0.00 41.30 58.70 41.30 

Tramandaí 1903.89 1.48 47.06 31.07 12.72 7.68 48.53 51.47 

Emboaba 142.74 1.00 54.20 0.00 0.00 44.80 55.20 44.80 

Custódia 946.94 0.00 82.50 7.15 0.00 10.35 82.50 17.50 

Fortaleza 1895.04 1.27 63.18 0.00 0.00 5.39 89.31 10.69 

Cidreira 1713.27 0.00 65.13 0.28 7.02 0.00 92.70 7.30 

Cerquinha 1009.83 18.65 63.99 0.00 0.84 0.00 88.15 11.85 
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CAPÍTULO 2 

 

 

 

Conhecimento ecológico local dos pescadores sobre invasões biológicas em lagoas 

costeiras subtropicais.* 

 

Aline Cunha de MORAES1,Taís de Fátima Ramos GUIMARÃES2, Renato Azevedo Matias 

SILVANO3 

 

RESUMO 

 

As invasões biológicas são uma das maiores ameaças a biodiversidade, sendo 

consideradas como a segunda maior causa da extinção de espécies. A identificação de 

espécies invasoras, bem como o monitoramento e a prevenção da sua dispersão são 

essenciais para a manutenção da biodiversidade. Pessoas que lidam diretamente com o 

ambiente podem identificar invasões, monitorar o seu desenvolvimento e, eventualmente, 

auxiliar na erradicação ou controle das mesmas. O presente estudo teve o objetivo de 

analisar o conhecimento ecológico local (CEL) de pescadores acerca de duas espécies 
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invasoras, o peixe porrudo (Trachelyopterus lucenai) e o mexilhão dourado (Limnoperna 

fortunei), em 15 lagoas costeiras subtropicais no Litoral Norte do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Foram entrevistados 146 pescadores artesanais, que foram selecionados para o estudo 

através de indicações de outros entrevistados. A maioria (83%) dos entrevistados afirmou 

conhecer o porrudo e 112 entrevistados disseram que o mesmo ocorre no local. Metade (52%) 

dos entrevistados respondeu que conhecem o mexilhão dourado, sendo que 45 entrevistados 

afirmaram que o mesmo ocorre no local. Os pescadores que mencionaram a provável data da 

invasão pelo porrudo (N= 84) disseram que o mesmo apareceu a cerca de 6,1 (+-3,8) anos. Já 

para o mexilhão dourado os entrevistados que indicaram uma provável data de invasão (N= 

38) acreditam que ela se deu a aproximadamente 2,4 (+-1,4) anos. Esse estudo sugere que o 

CEL de pescadores pode ser um bom indicador para o estudo de invasões biológicas. Ainda 

que os entrevistados tenham demonstrado um maior conhecimento acerca da espécie de 

peixe invasora, eles também podem contribuir com informações sobre espécies que não 

exploram diretamente, como o mexilhão dourado. 

 

Palavras-chave: espécies exóticas; etnoecologia; dispersão; impactos ambientais; Limnoperna 

fortunei; Trachelyopterus lucenai. 

 

FISHERS’ LOCAL ECOLOGICAL KNOWLEDGE ABOUT BIOLOGICAL 

INVASIONS IN SUBTROPICAL COASTAL LAGOONS 

 

ABSTRACT 

 

 Biological invasions are one of the greatest threats to biodiversity, being considered 

the second leading cause of species extinction. The identification of invasive species, and the 

monitoring and prevention of their spread are essential steps for maintaining biodiversity. 

Communities that deal directly with the environment can effectively identify invasions, 

monitor their development and eventually help to eradicate or control them. The present 

study aimed to analyze the local ecological knowledge (LEK) from fishermen about two 

invasive species in subtropical coastal lagoons: the fish porrudo (Trachelyopterus lucenai) and 

the golden mussel (Limnoperna fortunei) and in 15 lagoons in the northern coast of Rio Grande 

do Sul, Brazil. We interviewed 146 artisanal fishermen, selected for study through 
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indications of other interviewees. The majority (83%) of those interviewed claimed to know 

the porrudo and 112 of them said that it occurs at the site. Half (52%) of respondents 

reported to know the golden mussel, and 45 of them say that it occurs at the site. Fishermen 

who knew the exact date of the invasion by porrudo (N= 84) said that it appeared 6.1 (+-3.8) 

years ago, on average. , The interviewees who mentioned a possible invasion period of the 

golden mussel (N= 38) believe that the beginning of the invasion occurred at 2.4 (+-1.4) years 

on average. This survey suggests that the fishers‟ LEK may serve as a good indicator to the 

study of biological invasions. Although the interviewed fishers have shown a greater 

knowledge on ichthyofauna, they can also contribute with information about species that 

they do not catch, such as the golden mussel. 

 

Keywords: exotic species; ethnoecology; dispersion; environmental impacts; Limnoperna 

fortunei; Trachelyopterus lucenai. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Invasões biológicas ocorrem quando organismos são transportados para novas áreas 

onde proliferam, se espalham e persistem (MACKet al., 2000). As espécies introduzidas ou 

exóticas são aquelas presentes em um ecossistema de onde ela não é originária 

(FERNANDESet al.,2012). Invasões não são um fenômeno novo, nem são causadas apenas 

pelo ser humano, porém a frequência com que ocorrem, a amplitude geográfica da 

ocorrência e o número de espécies envolvidas cresceram enormemente como consequência 

direta da expansão do transporte e do comércio (DI CASTRI, 1989; MACHADO e 

OLIVEIRA, 2009). Organismos invasores podem alterar fundamentalmente as propriedades 

ecológicas de um ecossistema (VITOUSEK, 1990) e os efeitos das invasões ameaçam os 

esforços para a conservação da biodiversidade local (DRAKEet al., 1989; WALKER e 

STEFFEN, 1997; MACKet al., 2000).   

Algumas espécies exóticas têm grande capacidade de invasão e de colonização de 

ambientes devido às características biológicas (genéticas, fisiológicas e ecológicas) das 

mesmas que conferem tolerância a um grande número de fatores ambientais (MACHADO e 

OLIVEIRA, 2009). Além disso, as características do ecossistema determinam sua 

vulnerabilidade à invasão por espécies exóticas, no sentido em que ecossistemas que se 
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encontram mais degradados tendem a ser mais suscetíveis à invasão biológica 

(FERNANDES et al., 2012). 

Existem cerca de 100 lagoas costeiras ao longo da Planície Costeira do Rio Grande do 

Sul, no sul do Brasil (TOMAZELLI e WILLWOCK, 1991). O desenvolvimento de diversas 

cidades no Litoral Norte do Rio Grande do Sul tem levado a ocupação e a modificação de 

áreas no entorno das lagoas pertencentes à Bacia do Rio Tramandaí (PEDROZO e ROCHA, 

2007). Essas lagoas também se encontram impactadas pela presença de duas espécies não 

nativas: o peixe porrudo (Trachelyopterus lucenai, Auchenipteridae) (BERTOLETTI, PEZZI 

DA SILVA e PEREIRA, 1995) e o mexilhão dourado (Limnoperna fortunei, Mytilidae) 

(DUNKER, 1857). 

A espécie T. lucenai, popularmente conhecida como porrudo, penharol, jundiá-sapo, 

entre outros, foi descrita para as bacias do rio Uruguai e para a laguna dos Patos, localizadas 

no estado do Rio Grande do Sul, sul do Brasil (ROCHA et al., 2011). No sistema do rio 

Tramandaí, a espécie foi mencionada pela primeira vez para a lagoa Fortaleza em 1998/1999 

(SCHIFINOet al., 2004) e atualmente encontra-se disseminada por outras lagoas do sistema 

(ARTIOLI e MAIA, 2010). Como é uma espécie nativa de outras bacias do Rio Grande do Sul, 

é classificada como alóctone para o sistema do rio Tramandaí (ESPÍNDOLAe JÚLIO JR., 

2007).  

O mexilhão dourado é uma espécie de bivalve pequena da família Mytilidae, 

proveniente do sudeste asiático, que vive em água doce e possui muitas das características 

atribuídas a invasores de sucesso (EHRLICH, 1989; SANTOSet al., 2012) como tempo de 

geração curto, plasticidade fenotípica, hábitos gregários, abundância no local de origem, 

tolerância ambiental e comensalismo relacionado a atividades humanas (URYUet al., 1996). O 

mexilhão dourado é considerado um transformador do meio ambiente, pois ao se fixar ao 

substrato em macro-aglomerados modifica a fauna bentônica e a paisagem (MANSURet 

al.,2004). Acredita-se que sua introdução no Brasil foi não intencional, tendo ocorrido através 

da água de lastro de navios. Essa espécie foi registrada pela primeira vez no Brasil no lago 

Guaíba, no entorno da cidade de Porto Alegre, em 1998. Além da ameaça que apresenta para 

a biodiversidade dos ecossistemas, o mexilhão dourado provoca a obstrução de tubulações 

em estações de tratamento de água e usinas hidroelétricas, causando prejuízos econômicos 

(DARRIGRAN e EZCURRA DE DRAGO, 2000; SANTOS, 2011). Além disso, essa espécie 

invasora causa impactos ecológicos, como alteração na quantidade de fitoplâncton 

disponível, na ciclagem de nutrientes, na turbidez da água e pode alterar também a 
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disponibilidade de oxigênio dissolvido na água (RICCIARDI, 1998) e afetar a malacofauna 

nativa (DARRIGRAN e DAMBORENEA, 2005). 

A falha em lidar com o problema das invasões pode resultar em consequências 

globais severas, como perdas na agricultura, em florestas, em recursos pesqueiros, a ruptura 

de processos ecológicos que suprem o homem de serviços naturais importantes e a criação de 

ecossistemas empobrecidos e homogêneos, compostos de espécies cosmopolitas (MACKet al., 

2000). RODRÍGUEZ (2001) estimou que 29% dos peixes continentais da América do Sul, 

presentes nos livros vermelhos de Bolívia, Brasil, Peru e Venezuela, encontram-se ameaçados 

pela introdução de espécies exóticas através da compilação dos dados dos quatro países. 

Segundo revisão feita por KOLAR e LODGE (2001), a identificação de como ocorre uma 

invasão numa dada área é a maneira mais promissora de lidar com os problemas 

relacionados a invasões biológicas. 

O conhecimento ecológico local (CEL) pode ser compreendido como o conhecimentoe 

as crenças acumuladas a respeito do ambiente que são culturalmente transmitidos através de 

gerações (BERKESe FOLKE, 2000). Entrevistas podem ser utilizadas como ferramentas para o 

levantamento do CEL, obtendo-se assim informações ambientais de maneira ágil, de baixo 

custo e em escala espacial ampla (VALBO-JORGENSEN e POULSEN, 2000; SILVANO e 

BEGOSSI, 2002; HALLWASS et al., 2012). Além disso, é cada vez mais reconhecido que a 

pesquisa ecológica convencional não pode sempre ser conduzida com a rapidez necessária e 

em áreas amplas o suficiente para auxiliar no entendimento de mudanças ambientais 

complexas, sendo que o CEL das comunidades locais pode prover dados importantes 

(HUNTINGTON, 2000; SILVANO et al., 2008; SILVANO e VALBO-JORGENSEN, 2008; 

BROOK e McLACHLAN, 2008). Sendo assim, o CEL e percepção de comunidades humanas 

locais acerca do impacto causado pela entrada das espécies exóticas no ambiente, sobre as 

alterações ambientais resultantes e sobre possíveis consequências para as espécies nativas 

(LIMA et al., 2010) podem ser úteis no estudo e na identificação de invasões biológicas. 

O objetivo do presente trabalho foi analisar a possível aplicação do CEL de 

pescadores como fonte de informação acerca de invasões biológicas por duas espécies 

invasoras: o peixe porrudo e o mexilhão dourado. Mais especificamente, pretendeu-se 

verificar se os pescadores identificam as duas espécies invasoras, se podem precisar a data 

aproximada de início da invasão e quais fatores socioeconômicos e ambientais podem 

influenciar no CEL dos pescadores sobre essas duas espécies. Também será analisada a 

diferença entre o CEL acerca das duas espécies estudadas, para checar a hipótese de que os 
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pescadores possuem mais conhecimento sobre o peixe invasor do que sobre o mexilhão, pois 

os pescadores estariam mais familiarizados com o peixe. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

A planície costeira do Rio Grande do Sul possui 640 km de extensão, indo do 

município de Torres ao norte até La Coronilha (Uruguai) ao sul. Uma sequência de 

formações longitudinais, paralelas à costa, caracteriza o Litoral Norte do Rio Grande do Sul . 

O clima da região é classificado como Cfa (classificação de Köppen) ou subtropical úmido, 

com chuvas ao longo do ano, um verão quente e um inverno frio (HASENACK e FERRARO, 

1989). 

As lagoas costeiras do Litoral Norte do Rio Grande do Sul estão inseridas no sistema 

do Rio Tramandaí, possuem histórico geológico comum e recente e podem servir para 

abastecimento de água, como áreas recreativas, receptores de esgoto, controle de enchentes, 

beleza cênica, turismo e valorização de propriedades e para a pesca (ESTEVES, 1998). 

A área amostrada nesse estudo é composta por 15 lagoas costeiras situadas entre a 

lagoa Itapeva, em Torres ao norte (29°20'06"S/49°43'37”O) e a lagoa Cidreira, em Palmares 

do Sul ao sul (30°15'28"S/50°30'36"O). O limite leste da área de estudo é dado pela costa 

oceânica e o limite oeste pela encosta da Serra Geral (Fig. 1). 
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Fig. 1Lagoas costeiras localizadas no Litoral Norte do Rio Grande do Sul: (1)Itapeva, (2)Dos 

Quadros, (3)Malvas, (4)Peixoto, (5)Caconde, (6)Traíras, (7)Lessa, (8)Passos, (9)Horácio, 

(10)Emboaba, (11)Tramandaí, (12)Custódia, (13)Fortaleza, (14)Cidreira, (15)Cerquinha 

 

Coleta de Dados 

 

A coleta de dados foi feita através da realização de entrevistas com o uso de 

questionários padronizados semi-estruturados, no período de abril de 2009 a junho de 2011. 

O Litoral Norte do Rio Grande do Sul é composto por aproximadamente 38 lagoas (HAASEet 

al., 2003) sendo que, visando a manutenção de um gradiente longitudinal representativo, 15 

lagoas foram incluídas no estudo, onde foram encontradas moradores ou comunidades de 

pescadores. 

Como os pescadores encontravam-se dispersos e não se conhecia o tamanho exato de 

suas comunidades em cada lagoa amostrada, o método escolhido para amostragem foi o da 

bola de neve (“snowball”) no qual ao final do questionário o entrevistado cita outro pescador 

que ele acredita conhecer bem as lagoas. Em lagoas de até 1000 hectares, todos os pescadores 
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encontrados foram entrevistados; já em lagoas com mais de 1000 hectares, a suficiência 

amostral foi determinada pela repetição de indicações de pescadores conhecedores das 

lagoas. 

 As entrevistas foram realizadas individualmente e incluíram questões sobre o perfil 

dos pescadores como: idade, tempo de residência no local, principal atividade (profissão), 

comercialização do pescado, entre outras. O questionário incluiu também questões sobre o 

conhecimento dos entrevistados sobre as espécies invasoras porrudo e mexilhão dourado: 

identificação, presença na lagoa e período de tempo em que ocorrem. Para a identificação 

das duas espécies invasoras foram apresentadas fotografias das mesmas (Fig. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 Fotos das duas espécies estudadas a) Porrudo b) Mexilhão dourado. 

 

Análise dos dados das entrevistas 

 

As citações de porrudo e mexilhão foram analisadas na forma de proporções de 

entrevistados que citaram as espécies em cada lagoa, para evitar a influência do efeito do 

número de entrevistas, que foi muito variado entre as lagoas (Fig. 3). Essas proporções de 

entrevistados que citaram as espécies invasoras foram correlacionadas com dados 

socioeconômicos dos pescadores entrevistados em cada lagoa: idade média dos pescadores, 

tempo de residência médio na lagoa e porcentagem de pescadores com a pesca como 

atividade principal. As proporções de citação para as espécies invasoras foram também 

correlacionadas com dados ambientais estruturais das lagoas estudadas: área total e 

conectividade (GUIMARÃES e BECKER, 2009). Espera-se que em lagoas maiores e mais 

a b 
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conectadas, as proporções de entrevistados que afirmaram a ocorrência das espécies seja 

maior. Quanto maior a área e a conectividade dos corpos d‟água, maior é a probabilidade de 

estabelecimento e dispersão de espécies, visto que espera-se que ela contenha uma maior 

diversidade de ambientes (PÉREZ-RUZAFA et al., 2007). 

Para verificar se a proporção de pescadores que afirma conhecer o porrudo é 

relacionada com a proporção de pescadores que afirma conhecer o mexilhão foi realizada 

uma correlação. Foram utilizadas as correlações de Pearson (r) e correlação não paramétrica 

de Spearman (rs) (quando os dados não apresentaram distribuição normal, mesmo após 

transformação logarítmica). 

Foi realizado um teste de χ² para comparar se havia diferença significativa entre o 

número de pescadores que identificaram as duas espécies invasoras (porrudo e mexilhão), 

com o objetivo de verificar se o CEL  das dos pescadores entrevistados foi diferente entre 

essas duas espécies. 

 

RESULTADOS 

 

Foram entrevistados 146 pescadores nas 15 lagoas costeiras, sendo este grupo 

composto por 10 mulheres e 136 homens. A idade média dos entrevistados foi de 48,1 anos (± 

13,3 anos) e o tempo médio de residência no local foi de 28,7 anos (± 18 anos). Os 

entrevistados apresentaram em média 27,9 anos de experiência na pesca (± 16,5 anos). A 

maioria dos entrevistados exerce a pesca e são filhos de pescadores. Sendo que grande parte 

(N= 121) dos 146 entrevistados disse conhecer o porrudo, 112 destes afirmaram que o mesmo 

ocorre na lagoa aonde pescam; 84 pescadores disseram que conhecem o mexilhão dourado, 

sendo que 50 destes afirmaram que o mesmo ocorre na lagoa aonde pescam. 
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Fig. 3. Lagoas costeiras estudadas (N= 15) no Litoral Norte do Rio Grande do Sul. a) Número 

de pescadores entrevistados por lagoa (N= 146 entrevistados no total), b) Porcentagem de 

pescadores (N= 112) que citou a ocorrência do porrudo em cada lagoa, c) Proporção de 

pescadores (N= 84) que citou a ocorrência do mexilhão dourado em cada lagoa. 

 

A proporção de pescadores que citou o porrudo ou o mexilhão dourado em 

cada lagoa não esteve correlacionada com dados socioeconômicos dos pescadores 

(idade média dos pescadores, tempo médio de residência no local e proporção de 

pescadores que tem a pesca como atividade principal) e nem com dados ambientais 

(área e conectividade) das lagoas estudadas. 

O porrudo foi identificado por um maior número de pescadores do que o mexilhão 

dourado (χ²= 21.2185, df= 1, p< 0,001), indicando que os pescadores conhecem mais uma 

espécie do que a outra. Dos 25 pescadores que afirmaram não conhecer o porrudo, 12 

também disseram que não conheciam o mexilhão dourado. A porcentagem de pescadores 

que citaram o porrudo esteve positivamente correlacionada à porcentagem de pescadores 

que citaram o mexilhão dourado nas lagoas estudadas (Pearson (r)= 0,940, p< 0,001) (Fig. 3). 

Os 112 entrevistados que afirmaram que o porrudo ocorre na lagoa disseram que o 

mesmo apareceu na lagoa a 6,1 (+-3,8) anos em média, sendo que 22 pescadores disseram 

que o peixe sempre ocorreu no local. Já para os 50 entrevistados que afirmaram que o 

mexilhão dourado existe na lagoa, o início da invasão se deu a 2,4 (+-1,4) anos em média, 

sendo que 11 entrevistados acreditam que o mexilhão dourado sempre esteve presente nas 
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lagoas. 

O método de entrevistas escolhido (questionário semi-estruturado) permitiu que os 

entrevistados fornecessem informações que não estavam previamente incluídas no 

questionário (Anexo 1), sendo que obtivemos também dados qualitativos sobre as duas 

espécies estudadas. Dentre esses dados qualitativos mencionados voluntariamente pelos 

entrevistados, cabe ressaltar que mais da metade dos pescadores que reconheceu o porrudo 

mencionou que o mesmo devia ser culpado pela diminuição de outras espécies de peixe, e 

que enquanto os outros peixes estavam desaparecendo o porrudo só aumentava de 

quantidade. Essa percepção sobre o porrudo se deve ao fato de alguns entrevistados 

acreditarem que ele se alimenta de peixes jovens. Além disso quase todos os pescadores (N= 

144) disseram também que dificilmente aproveitam o porrudo como alimento: quando 

capturado, costumam matar o porrudo imediatamente e deixá-lo na margem pois não 

consideram sua carne saborosa. Além disso, o porrudo foi considerado como sendo um peixe 

difícil de preparar para o consumo.   

Sobre o mexilhão alguns entrevistados alegaram que essa espécie também é culpada 

pela diminuição de espécies de peixes. Isso porque, segundo esses entrevistados, o mexilhão 

se fixaria ao junco (Juncaceae) de beiradas de lagoas e banhados, derrubando a vegetação 

aquática com o peso de muitos mexilhões fixados. Dessa maneira, os locais que servem como 

berçário para diversas espécies de peixes estariam acabando. Outra menção do impacto do 

mexilhão por parte dos entrevistados foi o fato de que, quando há diminuição na quantidade 

de água da lagoa, seja por falta de chuva, seja por retirada proposital, o mexilhão que fica 

secando apodrece e causa mal cheiro. 

Os pescadores também reclamaram que as duas espécies invasoras estragam 

petrechos de pesca: o porrudo por ter nadadeiras com espinhos (Fig. 2) e o mexilhão 

por fazer com que redes de pesca se prendam no fundo da lagoa e rasguem.  

 

DISCUSSÃO 

 

Os entrevistados demonstraram possuir conhecimento sobre as invasões biológicas 

das duas espécies estudadas nas lagoas costeiras do sul do Brasil, ainda que tais invasões 

possam ser consideradas recentes, ocorrendo há menos de seis anos segundo os 
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entrevistados e há aproximadamente cinco anos para o porrudo (ARTIOLI e MAIA, 2010) e 

sem registros para o mexilhão de acordo com estudos biológicos. SILVANO e BEGOSSI 

(2002) também verificaram em seu estudo no rio Piracicaba, que o CEL dos pescadores é 

dinâmico o suficiente para contemplar espécies de peixes invasoras recentes. Em estudo 

realizado em um sistema de lagoas no sudeste do Brasil, LIMA et al. (2010) abordam espécies 

de peixes invasoras de interesse comercial, como o bagre africano (Clarias gariepinus; 

BURCHELL, 1822), o tamboatá (Hoplosternum litoralle; HANCOCK, 1828),  o tucunaré (Cichla 

cf. ocellaris; BLOCH e SCHNEIDER, 1801) e a piranha (Pygocentrus nattereri; KNER, 1858). 

Esses autores observaram uma maior dificuldade da parte dos pescadores em identificar as 

espécies não-nativas como invasoras, visto que os pescadores acabavam identificando a 

dispersão de espécies exóticas como uma medida de conservação, visando à manutenção de 

recursos pesqueiros (LIMA et al., 2010). Mesmo observando a diminuição de espécies nativas, 

os pescadores das lagoas no sudeste do Brasil não associam tal diminuição à introdução de 

espécies exóticas (LIMA et al., 2010).    

Em outros estudos realizados no Brasil, os pescadores atribuem a diminuição do 

recurso pesqueiro e a necessidade de viagens de pesca mais longas à introdução de espécies, 

tanto alóctones, devido à eliminação de barreiras topográficas, quanto exóticas, devido aos 

repovoamentos e piscicultura promovidos pelas empresas administradoras de usinas 

hidrelétricas (CARVALHO, 2002; PINHEIRO, 2004).     

Em estudo realizado em três lagoas costeiras (Itapeva, Quadros e Malvas) do Litoral 

Norte do Rio Grande do Sul, MAIA (2010) examinou o conteúdo estomacal de 135 

indivíduos de T. lucenai, tendo obtido como resultado que o item mais consumido pela 

espécie são insetos (61%), com peixes compondo apenas 19% da dieta. Sendo assim o 

porrudo provavelmente não é a causa única ou principal da diminuição dos peixes nativos, 

conforme comentado pelos pescadores entrevistados no presente estudo, que disseram que, 

devido aos seus hábitos alimentares piscivoros, o porrudo estaria causando diretamente a 

diminuição das populações de espécies de peixes nativas, como o bagre (Genidens genidens; 

CUVIER, 1829) eo jundiá (Rhamdia quelen; QUOY e GAIMARD, 1824). Nesse caso ocorre uma 

discordância entre o CEL dos pescadores e os dados biológicos disponíveis, sendo que tal 

discordância pode revelar novas informações (JOHANNESet al., 2000;SILVANO e VALBO-

JORGENSEN, 2008; SILVANO e BEGOSSI, 2012). No entanto, tal discordância pode ser 

devido a um aspecto cultural, no caso um desprezo dessa espécie por parte dos pescadores, 

visto que alguns pescadores chegaram mesmo a chamar o porrudo de terrorista (“Bin 
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Laden”) durante a realização das entrevistas, devido a características biológicas dessa 

espécie de peixe que desagradam os entrevistados, como muco e espinhos nas nadadeiras 

(BURNS  et al., 2002). Essa espécie possui ampla dispersão pelas bacias costeiras do Rio 

Grande do Sul, o que se deve a alguns fatores como condições geomorfológicas da planície 

costeira e ação antrópica (BERTOLETTIet al., 1992), habitats favoráveis ao desenvolvimento 

da mesma (GARCIAet al., 2006) e de características biológicas, como a presença de 

nadadeiras dorsais e peitorais com espinhos fortes que podem prevenir a predação dos 

indivíduos (BURNS  et al., 2002). Esses fatores e características podem facilitar a invasão de 

outras bacias hidrográficas por essa espécie de peixe, o que levaria a diversos impactos às 

espécies nativas (ARTIOLI e MAIA, 2010). 

A afirmação dos pescadores de que o mexilhão dourado pode ser causador da 

diminuição da quantidade de junco nas lagoas concordou com dados biológicos disponíveis 

para outras regiões.SCARABINO e MASELLO (1996) encontraram L. fortunei aderido a raízes 

de juncos (Juncaceae) no Rio Santa Lucia, perto de Montevidéu, Uruguai. No trabalho 

realizado no Lago Guaíba, sul do Brasil, MANSUR et al. (2003) registraram que apóscerca de 

dois anosno qual o mexilhão dourado esteve fixado nos juncos os mesmo apodreceram. A 

menção dos entrevistados acerca da relação entre a diminuição do nível de água nas lagoas e 

o mau cheiro causado pelo mexilhão concorda com o problema já observado de que o mau 

cheiro e as conchas quebradas dessa espécie, que “surgem” na margem em períodos de 

estiagem, podem acabar afastando turistas (SANTOS et al., 2012). Esse é um grande 

problema quando consideramos que há uma diminuição do nível de água das lagoas do 

Litoral Norte do Rio Grande do Sul no verão, seja por evaporação, seja pelo uso da mesma 

para consumo dos veranistas e que as lagoas são muito utilizadas como balneário. Sendo 

assim, a presença e a proliferação do mexilhão dourado nessas lagoas podem estar causando 

um impacto econômico direto diminuindo o turismo na região. 

Observamos que um número maior de pescadores identificou o porrudo comparado 

ao mexilhão dourado, provavelmente devido ao porrudo estar presente em bacias 

hidrográficas próximas da região de estudo, como as bacias do Rio Jacuí e do Rio Uruguai  

(BERTOLETTI et al., 1995; SCHIFINO et al., 2004; ARTIOLI e MAIA, 2010), sendo que a 

maioria dos pescadores possivelmente freqüentou mais de uma bacia hidrográfica ao longo 

da vida. Ainda assim ocorreu uma correlação positiva entre as citações do porrudo e do 

mexilhão nas lagoas estudadas, indicando que lagoas que apresentam uma espécie também 
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apresentam a outra (Fig. 3), segundo os pescadores entrevistados. 

Um problema comum na maioria das zonas tropicais é a falta de pessoal e recursos 

financeiros para a pesquisa ecológica, resultando assim em informações limitadas 

(JOHANNES, 1998; BEGOSSI, 2008; LOPES e BEGOSSI, 2011). Sendo assim estudos 

etnoecológicos como o presente estudo, de baixo custo e grande amplitude geográfica, são 

importantes para complementar as escassas informações biológicas disponíveis (SILVANOet 

al., 2008; HALLWASSet al., 2012). 

Os fatores socioeconômicos (idade média dos pescadores, o tempo de residência no 

local e a porcentagem de pescadores que tem a pesca como atividade principal) e ambientais 

(área e conectividade das lagoas) não influenciaram a percepção dos pescadores sobre as 

espécies invasoras nas lagoas estudadas. A ausência de correlação entre os fatores 

socioeconômicos e as porcentagens de pescadores citando as espécies invasoras pode estar 

parcialmente relacionada ao fato de que as invasões são relativamente recentes, segundo 

indicado pelos próprios entrevistados e por estudos biológicos (ARTIOLI e MAIA, 2010; 

SANTOS,et al. 2012). A ausência de correlação entre os fatores ambientais analisados e as 

porcentagens de pescadores citando as espécies invasoras nas lagoas estudadas pode ser 

devido ao fato de que as espécies invasoras podem já se encontrar distribuídas 

homogeneamente por todas as lagoas, independente de fatores como a área e a 

conectividade. Isso pode indicar que as espécies podem estar colonizando as lagoas 

independentemente desses fatores ambientais, sendo que tal colonização pode estar 

relacionada ao tráfego de embarcações (CAPÍTOLIeBEMVENUTI, 2004) e a características 

biológicas de ambas as espécies, como tempo de geração curto do mexilhão dourado e a 

presença de nadadeiras dorsais e peitorais com espinhos, que podem prevenir a predação do 

porrudo (URYUet al., 1996; BURNS  et al., 2002; ARTIOLI e MAIA, 2010; SANTOS et al., 

2012). 

 

CONCLUSÕES 

 

Os pescadores estão em contato direto com o recurso e são capazes de perceber 

alterações ambientais recentes nas lagoas estudadas, como a invasão de espécies exóticas. 

Nosso estudo indica que o CEL de pescadores pode ser um bom indicador para o estudo de 

invasões biológicas. Ainda que os entrevistados tenham demonstrado um maior 



 

52 

 

conhecimento acerca da espécie de peixe invasora, os mesmos também podem contribuir 

com informações sobre espécies não exploradas diretamente, como o mexilhão dourado. O 

CEL de comunidades locais pode e deve ser utilizado para a elaboração de estratégias de 

manejo de espécies invasoras, desde o monitoramento até o controle da dispersão dessas 

espécies. O CEL pode ser uma solução relativamente rápida e menos dispendiosa para o 

problema de identificar invasões biológicas com agilidade e precisão.  
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CONCLUSÕES FINAIS 

 

Pessoas que fazem uso de um determinado recurso natural possuem um 

arcabouço de conhecimento acerca do mesmo  e, assim sendo,  pescadores são uma 

fonte importante de informações sobre o meio em que vivem e trabalham, informações 

essas que podem ser relevantes para o manejo pesqueiro. O conhecimento dos 

pescadores é passado de geração para geração, garantindo assim informações sobre 

mudanças ambientais e na pesca em uma determinada região numa ampla escala 

temporal, podendo ser a única fonte de dados disponível.  

Um problema comum na maioria das zonas tropicais, e que de fato ocorre no 

Litoral Norte do Rio Grande do Sul, é a falta de pessoal e recursos financeiros para a 

pesquisa ecológica, resultando assim em informações limitadas e escassas para a 

realização de estratégias de manejo eficazes e de longo prazo. Dessa forma, estudos 

com entrevistas abordando o conhecimento dos pescadores apresentam geralmente 

baixo custo e podem abranger uma grande amplitude geográfica e temporal.  

Esse estudo mostra o potencial de complementação entre dados de conhecimento 

ecológico local e dados científicos, além de sugerir que o conhecimento possuído pelos 

pescadores pode ser um bom indicador para o estudo de invasões biológicas. Os dados 

científicos utilizados para a comparação com o CEL dos pescadores podem não ser os 

mais indicados, sendo que futuramente podem ser exploradas outras bases de dados, 

como o uso de dados de desembarque pesqueiro, dados de coleção científica e medidas 

da qualidade da água, entre outras.  

Esse trabalho indica também a necessidade de outros estudos ambientais na 

região, como um levantamento sobre a cituação do bagre (G. genidens) com coletas 

focadas para esta espécie, um levantamento acerca do despejo de esgoto nas lagoas, da 

utilização de agrotóxicos nas lavouras de arroz e banana no entorno das lagoas, além de 

um monitoramento sobre espécies invasoras seguido de uma estratégia de manutenção e 

controle, especialmente para o mexilhão dourado. Além disso o capitulo 2 indica a 

necessidade de se conhecer melhor o efeito ecológico e os impactos ambientais 

causados pelas duas espécies invasoras. 
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APÊNDICE 2 
 

Questionário Lagoas Costeiras do Litoral Norte do Rio Grande do Sul 

 

LOCAL_______________________________________DATA ____________ 

Nome (ou apelido): 

Onde nasceu:  Desde quando mora aqui:                  Idade: 

Profissão:                                                        Profissão do pai: 

Escolaridade:  

Pesca? Sim [  ] Não [   ] Há quanto tempo?  Pescava? Sim [  ] Não [   ] Há quanto tempo deixou de 

pescar? 

 

 

Possui barco: Sim (   ) Não (   ) Quantos: ____ Tipo:________________ 

 

Notou mudanças na lagoa ou ao redor dela nos últimos 20 anos? Quais? 

 

Notou mudanças na pesca nos últimos 20 anos? Quais? 

 

Quais os peixes mais capturados?  

 

Algum peixe diminuiu de quantidade nos últimos 20 anos? Qual (ou quais)? Por quê? 

 

Algum peixe aumentou de quantidade nos últimos 20 anos? Qual (ou quais)? Por quê? 

 

12. Que peixe é esse? Ele ocorre aqui? Mostrar foto do peixe (pirarara). 

 

 

 

 

 
Foto: Renato A. M. Silvano. 

 

 

Método de captura Nome do peixe  Quando aparece mais? 
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APÊNDICE 3 
 

 
Lagoa Itapeva 

 

 

 
 

Lagoa Pinguela 
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APÊNDICE 4 - Fotografias da aplicação dos questionários. 
 

 

 
 


